
Caros Amigos,

Felizmente temos mais uma notícia boa para divulgar. No último dia 08
de fevereiro fomos convidados para participar de cerimônia no Congresso
Nacional. Além da satisfação de participar do evento, o motivo foi muito
importante, a quebra do monopólio estatal sobre os isótopos de vida curta.

O projeto de emenda constitucional foi do Ilustre Senador Jorge
Bornhausen de Santa Catarina, que nos recebeu no Senado, mostrando-se
bastante emocionado durante a cerimônia.

Os benefícios desta medida são enormes, mas o que mais nos alegra é a
quebra do monopólio, que sempre é bem vindo, a partir de agora cada
hospital que tem seu PET pode também produzir seus isótopos.

Temos também uma notícia não muito agradável, recebemos no
Colégio algumas reclamações de colegas a respeito da concessionária
Saúde Bradesco que através de carta solicita o comparecimento do
responsável pela clínica radiológica para renegociar, para baixo,
contratos em andamento.

Sabemos que a área da saúde tem sofrido reveses de toda a ordem, mas
quem é chamado para pagar a conta é sempre o médico.

Até quando agüentaremos está situação não sabemos, mas estamos
perto do ponto de rutura, a qualquer momento ficará impossível pagar
nossas contas, como já tem acontecido com alguns colegas e nós não temos
de onde tirar dinheiro, não temos uma “holding” que a cada ano bate recorde
de lucratividade, nós somos o elo mais fraco da cadeia da saúde, que não
existe sem o médico, mas que sobreviveu muitos anos sem os intermediários e
com certeza sobreviverá como ocorre em outros países.

Precisamos nos manter mobilizados mas não podemos esquecer que
quem prejudica nosso movimento é o próprio colega que aceita trabalhar
por menos.

Recebam um abraço fraterno.

Dr. Fernando Alves Moreira

Entre conquistas e
decepções

Presidente do CBR
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